A Filosofia da Cientologia

A Vida é Basicamente um Jogo

Esta é uma tentativa de abordagem muito breve sobre a filosofia básica da Cientologia. 

A Cientologia pode compreender-se melhor se se assumir o ponto de vista de que a vida é basicamente um jogo. 

Um jogo consiste de “liberdades”, “barreiras” e “objectivos” . (LRH) 

(Já em 1934 o nome “Cientologia” aparece como título de um trabalho de um filósofo Alemão Dr. A. Nordenholz. A sua “Ciência do Conhecimento” tem bastantes semelhanças com a filosofia de L. Ron Hubbard.)

Quem está a jogar um jogo está envolvido nele em maior ou menor grau. Quanto mais compulsivo o jogo se tornar, mais ele perde o seu controlo. A pessoa envolve-se nas interferências pelos outros, nos acordos e não-acordos, na criação e na destruição, enreda-se em jogos que não são dela e, no final, acaba por se transformar mais numa peça do jogo ou numa peça quebrada, do que num jogador. 

Uma das metas mais importantes da Cientologia é a reabilitação da pessoa como “Jogador” bem como a reabilitação do seu “Espírito Desportivo” . 

Em 1952 numa série de palestras em Filadélfia, Hubbard disse que 

“Existe um sistema de castas nos jogos: 

Existe o “Construtor de Jogos”: Não tem regras e actua sem qualquer norma. 

Existem depois os “Jogadores dos Jogos”: As regras são conhecidas e obedecidas. 

Existem os “Jogadores Ajudantes” que obedecem meramente aos jogadores. 

Existem então as “Peças”: Obedecem às regras ditadas pelos jogadores. Contudo, não conhecem as regras. 

E, finalmente, existem as “Peças Quebradas”: Nem sequer sabem que estão num jogo nem que existem jogos.”

Hubbard continua (citamos): 

“Como fazer uma peça... 

Em primeiro lugar, neguem que existe um jogo. 

Segundo, escondam deles as regras. 

Terceiro, dêem-lhes só penalizações e nenhumas vitórias. 

Quarto, retirem-lhes todas as metas. 

Forcem-nos a jogar. 

Inibam o divertimento. 

Façam-no parecer um jogador mas proíbam-no de o ser - semelhante a Deus mas não pode ser Deus.” 

Para fazer com que uma peça continue a sê-lo, só lhe permitam associar-se com outras peças e neguem a existência de jogadores. Nunca deixem que as peças descubram que existem jogadores.” 

(Curso de Doutoramento de Filadélfia, 1952, Palestra 39 “Processamento de Jogos”, Página 51 das transcrições das palestras) 

O Capitão Bill Robertson abordou a reabilitação dos jogadores sob este aspecto e a situação corrente na qual se encontra envolvida especialmente a população da Terra, nas suas Instruções Técnicas e Administrativas bem como nas suas palestras sobre a “Nova Civilização” cuja leitura se recomenda vivamente. 

Sobre a situação corrente na Terra, diz: 

“Imaginem uma cela. Seis paredes. Uma cela, sem porta, sem janela. Um ser dentro dessa cela. Contudo, a cela tem 6 metros de largura, 6 metros de altura e 6 metros de comprimento. O diâmetro do ser é só de 5,5 metros. A sua consciência só tem 5,5 metros. Será que ele vê as paredes? Não! Agora, se forem supressivos, o que fazem é dar ao tipo que lá está algumas drogas, dão-lhe alguns ‘bumps’ na TV, fazem-lhe pensar que ele só tem uma vida e, finalmente, a sua consciência desce a 5 metros. E quando ela desce para 5 metros, vocês juntam as paredes até aos 5,5 metros. 

Estão a seguir-me? Já alguma vez viram isto? Neste planeta? E, finalmente, quando o tiverem deste tamanho (de um punho) as paredes estarão aproximadamente deste tamanho (de braços abertos) e toda a gente está louca e realmente compartimentada e a conformar-se lindamente em todo o planeta - corpos de uma só vida e eles apanharam o planeta todo. E, se alguém sair fora da linha, se alguém não se conformar - bom, então temos os métodos da lobotomia, do tratamento de choque, implantação, Sibéria - o que quiserem, meus caros, está à disposição. 

Este é o mecanismo através do qual este planeta está a ser controlado neste preciso momento e, o que eles mais temem são as pessoas que conseguem ver as paredes. Mas ainda temem mais outra coisa, pois as pessoas que só conseguem ver as paredes ainda são uma peça no jogo. E ainda conseguem ser controladas como peças cortando a sua 2D, cortando a sua segurança económica, o que quer que tenham de fazer para fazer descer de novo a sua consciência até já não conseguirem ver as paredes. Assim mesmo. Sim! Ok. 

Mas aquilo que eles mais temem é um tipo que vê as paredes e as atravessa imediatamente. Porque logo por fora das paredes está a liberdade. E não existe medo. Mas não só isso - o tipo licenciou-se de peça a jogador. E quando é um jogador, consegue lidar com outros jogadores que estejam a jogar o jogo negativo.” ... etc. 

(O texto completo desta palestra está em Crown Hotel East Grinstead). 

Ao longo do desenvolvimento da Dianética e, mais tarde, da Cientologia, Hubbard descobriu que tem de haver uma unidade viva a qual, por um lado, está envolvida com a “vida” e com o “universo” mas, por outro lado, também é capaz de “criar um universo” . Esta unidade viva pode ser separada do universo e é capaz de existir sem qualquer universo. 

Ele chamou-lhe “Estático” e definiu-o como algo que não tem movimento, não tem comprimento de onda, não tem posição nem no tempo nem no espaço, digamos assim, um “Potencial” puro. 

Nos Axiomas e nos Factores da Cientologia, ele desenvolve todo um sistema, toda uma série de afirmações sobre o envolvimento deste Estático num jogo. As suas primeiras palestras nos anos cinquenta sobre a Cientologia como Filosofia e Ciência, O Curso de Doutoramento de Filadélfia (PDC), as Palestras Clínicas (HCL), só para citar algumas, abordam a vida como um jogo. 

Pelo simples facto de entrar num jogo uma pessoa, ser ou espírito, sujeita-se a si própria a um “ciclo de acção” de iniciar, mudar e parar. 

Ao entrar num ciclo de acção uma pessoa está sujeita às chamadas condições no jogo que mostram simplesmente em que medida ela está a ganhar ou a perder. Hubbard abordou este assunto no que escreveu sobre a Ética. 

Quanto mais a pessoa for capaz de terminar um ciclo de acção ou ciclos de acção de um modo geral, tanto mais está a “operar”. É então autodeterminada.

Quanto mais for incapaz de terminar ciclos de acção, tanto mais será “determinada-por-outros”.

Esta “determinação-por-outros” pode ser, por exemplo, o mal físico do seu próprio corpo o que o impede de fazer aquilo que ele quer. Podem ser dificuldades no seu emprego, até nem sequer saber quem é. Também pode ser uma espécie qualquer de força que, deliberadamente, o está a manter a um nível de “peça”.

A “ponte”, como os Cientologistas chamam à aplicação técnica da Cientologia, tem o objectivo de apanhar uma pessoa a um certo nível e reabilitá-la e também aumentar as suas capacidades e a sua consciência.

Se quiser ter uma compreensão do que é a Cientologia, tem de diferenciá-la nos seguintes aspectos:

1.A Filosofia, 

2.a sua aplicação técnica (audição, a ponte, etc.), 

3.a opinião de Hubbard e 
4.os corpos gerentes da Cientologia (RTC etc.). 

A compreensão conceptual é aqui importante. Nem tudo aquilo que Hubbard disse tem uma importância igual. Ele teve as suas próprias opiniões e, ele também, tem o direito à sua própria opinião.

Numa palestra em Filadélfia em 1952 ele disse: 

“Não vos peço que olhem para este assunto através dos meus olhos.

Existem dois assuntos sobre os quais vos vou falar, só dois, e um é “A Cientologia, uma ciência exacta sobre os universos e os seres que neles existem ou seres que fazem universos.” Ora este é um dos assuntos. Existe depois a “opinião de Hubbard sobre este assunto.” E deixem-me que vos diga, tenho algumas ideias muito fantásticas. Haviam de as ouvir. Mas trata-se de uma coisa diferente... uma coisa diferente... e conseguem diferenciar muito facilmente quando resvalo para a minha opinião, quando começo a falar sobre algum campo de tratamento ou quando começo a falar sobre isto ou aquilo, é obviamente um grande desvio e trata-se meramente da randomity que eu escolho. Tomem isto como sendo divertido ou avaliem através dela ou deitem-na fora ou o que quer que seja. Não tem realmente nada a ver com a Cientologia. Mas o assunto em si mesmo é realmente muito mais limpo que o dente de um lobo. Examinei muitos dentes de lobos e descobri que não são lá muito limpos. Mas este assunto é muito claro.” 

(PDC 1, pag. 14/15 das transcrições das palestras)

Sobre a religião disse (citação livre): 

“Uma religião é algo diferente de uma filosofia religiosa. Totalmente diferente. A Religião é aquilo que é dado às pessoas como um pacote sobre o qual não devem raciocinar... Honestamente, é usada para controlar as pessoas.”

(HCL 27)

Interessante, não é?

É fácil apanhar algumas palavras de um homem que disse alguns milhões delas e que até as gravou ou escreveu e culpá-lo de algo. Com certeza...

Contudo, diferenciando-se um pouco, consegue-se apanhar a verdadeira intenção sobre o que Hubbard tentava alcançar com a Cientologia. 

Não queria fabricar novos escravos nem criar outro instrumento para controlar as pessoas. Queria realmente ajudar a humanidade e, pelo menos, nós na Zona LIvre temos-lhe um grande respeito por isso.
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